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Dedico esse livro ao meu querido neto Pedro Roger e meus lindos sobrinhos 

Pedro e René. 



Foi  ouvindo  estórias  através  da  oralidade  imemorial  dos tempos em que eram contadas ou lidas para crianças que comecei a amá-las,  principalmente  as  de  reinos  e  princesas,  sempre  o  bem vencendo o mal, e um final feliz. Isto despertou em mim a vontade de aprender  a  ler  para  poder  ler  o  que  tanto  gostava  de  ouvir.  Com  o aprendizado da leitura veio também a fascinação por livros. 

Lia tudo que chegava as minhas mãos. Os livros me seduziram de tal maneira que me tornei uma romântica incorrigível, apaixonada por livros e contadores de estórias. Apesar da evolução dos tempos, ainda creio ser este o melhor caminho para criar bons leitores. 

E  assim,  esse  livro  foi  pensado  durante  muito  tempo,  com muito carinho, através do contato  diário com crianças e jovens e da vontade  de  deixá-lo  escrito  para  as  crianças  de  hoje  e  as  que  ainda virão. Apesar de já ser avó, ainda existe dentro de mim uma criança que adora estórias de reinos encantados, príncipes, princesas e fadas boas e más. Se existe em você essa criança nunca a deixe morrer, seria cruel! 

"Quando partir levarei comigo uma grande biblioteca" 


Tereza Silveira 



 Era uma vez... 

1ª Parte 


Contam  que  antigamente  viviam  um  rei,  sua  rainha  e  seus súditos na mais perfeita paz e felicidade. Tudo corria muito bem no reino, todas as crianças iam à escola, obedeciam a seus pais e mestres, tratavam com educação seus coleguinhas. 

Somente uma tristeza  havia  neste reino, o rei e a  rainha  não tinham filhos, um herdeiro que lhes garantisse a continuação de tanta paz e alegria. 

Numa morna tarde de verão, a rainha e suas damas de honra estavam passeando pelos arredores do palácio e pararam às margens de um pequeno riacho que corria entre as pedras para refrescarem os pés.  A  rainha  sentada  à  margem  do  riacho  olhava  para  o  céu, deleitando-se  com  a  beleza  das  nuvens  brancas  que  passavam  no límpido azul do céu formando as mais belas e estranhas figuras. 

Um urubu planava para  lá e para cá também aproveitando a beleza do céu naquela tarde. De repente a rainha deu um longo suspiro e disse: 

– Ó meu bom Deus, dê-me um filho, nem que seja um urubu. 
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A  partir  daquele  momento,  a  rainha  descobriu  que  estava esperando um bebê, então a alegria foi geral, todos torciam para que o futuro rei nascesse lindo e sadio, bondoso e inteligente. 

Quando  chegou  o  grande  dia,  foram  convocadas  todas  as parteiras  do  reino,  para  que  ajudassem  a  rainha  trazer  seu  filho  ao mundo. Mas grande foi a surpresa ao nascer, não uma linda criança, mas um urubu. 
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Ao recuperar-se do susto, a rainha lembrou-se de seu  estranho pedido  e  criou  seu  filho  urubu  com  todo  amor  e  carinho  que  toda criança  merece.  Passavam-se  os  anos  e o  urubu-rei  tornava-se  cada vez mais inteligente e desenvolvido. Brincava, voava, divertia- se nos jardins e arredores do palácio. 

Tudo  corria  muito  bem,  quando  certo  dia,  o  urubu-rei amanheceu triste e sem querer comer. A rainha como toda mãe, estava muito preocupada com o filho e lhe perguntava a toda hora: 9 



– O que tens? Estás doente? Porém não obtinha resposta, só o silêncio e a tristeza do filho que a cada dia aumentava um pouco mais. 

Certo  dia,  depois  de  muita  insistência  da  mãe,  do  pai  e  das amas, o urubu-rei respondeu: 

–  Quero casar! 

–  Quer  o  que?  Perguntou  a  rainha  boquiaberta  e  ouviu novamente: 

– Eu quero casar! 

A  rainha  angustiada  e  ao  mesmo  tempo  feliz,  vendo  a possibilidade  de  cura  do  filho  nesse  casamento,  foi  imediatamente falar com o esposo: 

– Rei, meu Senhor, seu filho deseja casar-se... 

– Deseja o quê? Perguntou o rei mais espantado ainda. 

– Casar-se! Disse a rainha... 

O  rei  depois  de  tanto  pensar  e  dialogar...  Eureca!  Veio  a ideia. 

–  Já  sei,  querida!  Existe  aqui  no  reino  um  velhinho  muito pobre que possui três filhas. Iremos pedir a mão da mais velha para nosso filho. 

Dirigiram-se apressadamente à casa do ancião. Lá chegando causaram maior reboliço na vizinhança: 

– O que o rei e a rainha vieram fazer na casa deste pobretão? 

Perguntavam-se os curiosos. 

O  rei  e  a  rainha  entraram  na  humilde  choupana  para conversar com o dono, que solícito apresentou-se para ouvi-los. 
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Então veio a proposta: 

–  Senhor,  estamos  aqui  para  pedir  a  mão  de  sua  filha primogênita em casamento. 

O  ancião  ficou  pasmo,  mas  não  podia  negar  ao  rei  esse honroso  pedido,  além  do  mais,  sua  filha  passaria  a  ser  uma princesa, futura rainha, respondeu-lhes: 

– Pedido aceito! 

Passaram-se  então  os  dias  mais  movimentados  de  todo  o reino  na  preparação  do  casamento:  enxoval  do  noivo  e  da  noiva, festa, convidados e tudo mais... Chegou o grande dia, tudo na mais perfeita ordem. Depois da cerimônia veio a festa que durou três dias. 

À  noite,  os  noivos  se  recolheram  ao  belo  quarto  para  eles preparado. A festa lá fora continuava. No dia seguinte muito cedo a rainha  já  estava  ansiosa  para  saber  os  detalhes  da noite  de núpcias, nada dos recém casados abrirem a porta. 

Já era meio dia, quando não aguentando mais a curiosidade a rainha mandou que arrombassem a porta. Oh! Que desgraça! Estava a noiva  morta  em  seu  leito  e o  urubu triste,  empoleirado  no  braço  de uma cadeira. 

Depois  do  cerimonial  de  sepultamento  e  luto  da  princesa,  o urubu-rei voltou a ser alegre e brincalhão como sempre fora. 

Durante algum tempo, o reino voltou à normalidade, a paz, a alegria. 

Novamente,  em  um  dia  chuvoso  de  inverno  o  urubu-rei  não saiu para brincar, ficou empoleirado em sua cadeira, não quis comer. 
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E como da primeira vez, sua mãe preocupada e aflita com a saúde e o bem-estar de seu filho voltou a perguntar-lhe: 

– Filho, o que tens? 

Sem muitos rodeios, ele respondeu: 

– Quero casar! 

A rainha levou um grande susto e disse: 

– O que, casar?! 

– Sim, minha mãe, quero casar-me novamente. 

A rainha mãe respondeu-lhe: 

– Esqueça,  se  você  quisesse  uma  esposa  não  teria  matado  a sua. 

Mas  com  o  passar  dos  dias,  a  tristeza  do  urubu-rei  só aumentava. A rainha procurou o marido e disse-lhe: 

– Meu senhor, nosso filho está muito doente e vai morrer se não casar-se novamente. 

O rei ficou furioso. Depois pensando melhor resolveu procurar o velhinho novamente: 

– Meu bom senhor, venho novamente a sua casa pedir-lhe a mão de sua segunda filha em casamento para meu filho. O velho ficou em prantos: 

– Não faça isso, por favor; ele vai matá-la também. 

O rei disse: – Não se preocupe, eu me responsabilizarei com  o que acontecer a ela. 

E  como  ordem  de  rei  não  se  desobedece,  o  pai  teve  que ceder. 
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Como  da  primeira  vez,  foram  feitos  os  preparativos,  todo reino ficou no maior reboliço e também no maior blá, blá, blá sobre a tragédia que se anunciava antecipadamente. 

Chegou então o grande dia, a festa foi igual a primeira. Muita música, muita comida e bebida. Celebraram-se as núpcias no jardim do castelo, todo ornamentado das mais lindas flores silvestres. 

Cedo da noite, os noivos recolheram-se para o imenso quarto nupcial do castelo. Como da outra vez ao amanhecer do dia, a porta continuava  fechada,  enquanto  lá  fora  a  festa  continuava.  Então novamente a porta foi arrombada e oh! Nova tragédia, a noiva morta e o noivo encarapitado no braço de sua cadeira preferida. 

Parou a festa; deu-se início ao funeral da noiva. Seu pai e sua irmã caçula choravam desesperadamente com o triste  acontecimento. 

Após os dias de luto, o reino voltou à normalidade. O urubu-rei comia, divertia-se nos arredores do castelo o dia todo, planava no céu azul para lá e para cá. 

Meses  depois,  o  urubu-rei  amanheceu  profundamente  triste, empoleirado  no  braço  de  sua  cadeira  não  saía  para  brincar,  para comer, nada. Novamente interrogado pela mãe, respondeu: 

– Preciso casar-me! 

A mãe dessa vez quase desmaia de tanto susto e  preocupação. 

Então lhe disse: 

– Dessa  vez você  morre de tristeza, mas  não iremos pedir a mão de nenhuma jovem para você matá-la. 
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Corria no reino a notícia da  tristeza  e a iminente morte do urubu- rei. Foi quando a jovem caçula do velhinho disse: 

– Papai vou apresentar-me no palácio e irei casar-me com o urubu-rei. O pai rogou-lhe por tudo e todos. Tentou impedir  essa loucura  de  todos  os  meios,  mas  a  jovem  estava  decidida,  sem pensar muito, rumou para o castelo. Lá chegando, fez-se anunciar ao rei e disse para que viera. 

–  Rei, venho de livre e espontânea vontade aceitar seu filho urubu como meu esposo. 

O rei atônito perguntou-lhe: – Você tem certeza do que  está fazendo? 

A jovem respondeu que sim. 

– Você está preparada para a tragédia que aconteceu com suas irmãs? 

– Sim, respondeu a jovem. 

Então  começaram  novamente  os  preparativos  para  o  dia  do casamento. Todos fofocavam  nas calçadas,  nas praças, em todos os lugares por antecipação sobre o que iria acontecer; alguns diziam: 

– Essa moça está louca. 

Enquanto  os  comentários  rolavam  à  solta  pelo  reino,  os  cortesãos trabalhavam  como  formigas,  para  no  grande  dia  estar tudo  na  mais perfeita ordem. 


14 



Chegou o dia das núpcias, todos do reino, inclusive o rei e a rainha  estavam  apreensivos,  com  muito  medo  do  que  poderia acontecer. 

A  jovem  preparava-se  tranquila.  Sua  preocupação  era  estar muito bonita nesse dia inesquecível para as noivas. Comprou porém, uma  navalha  e  na  hora  em  que  estava  sendo  vestida,  penteada, maquiada escondeu-a dentro da roupa. 

A  festa  acontecia  como  sempre:  muita  música,  comidas, bebidas, shows pirotécnicos. 

A noiva não cabia em si, mostrando uma falsa alegria. Mas no seu íntimo o desejo de vingança, corroía sua alma. À noite apesar de a festa continuar, os noivos recolheram-se para seu quarto, o maior e mais bonito do castelo. A noiva despiu-se com ajuda de suas amas e o urubu-rei empoleirou-se no braço de sua cadeira preferida. Enfim sós... 

A  noiva  deitou-se  em  seu  leito  e  fingiu  dormir.  O  urubu vigiava seu sono. De repente ele pulou em cima de sua noiva para matá-la. Ela que só fingia estar dormindo, passou a navalha em seu pescoço. Imediatamente o urubu-rei  transformou-se em um lindo rapaz que abraçou e beijou calorosamente sua esposa. Foi amor a primeira vista entre ambos. 
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Quando já se anunciava a aurora pelo cantar dos  pássaros, o príncipe disse a sua esposa: 

–  Meu  encanto  ainda  não  acabou,  você  vai  manter  nosso segredo até o fim. Quando a luz do sol se for, virarei gente, quando ela  voltar,  serei  novamente  um  urubu  até  que  o  segredo  possa  ser revelado. 

Prometa-me que não o contará a ninguém! 

Ela  prometeu  apaixonadamente;  mas  sua  euforia  foi  tão grande que logo que viu sua sogra, foi logo dizendo. 

– Seu filho  não é um urubu e sim um  lindo  moço, que fora encantado  por  uma  bruxa  muito  má,  que  invejava  vossa  bondade  e vossa beleza. 

As  duas  saíram  correndo  para o  quarto  onde  ficara  o  jovem príncipe  repousando.  Ao  entrarem,  ele  levantou-se  de  um  salto  e olhando sua mãe e sua amada esposa com os olhos cheios de lágrimas disse-lhe: 

–  Ingrata, não conseguiste guardar nosso segredo por isso vais sofrer  muito.  Se  ainda  quiseres  me  ver,  terás  que  calçar  sapatos  de ferro,  vestido  de  aço,  usar  bastão  e  ir  ver-me  em  Torres  de  Barro Amarelo.  Num  piscar  de  olhos  desapareceu,  deixando  as  duas  aos prantos. 


17 







2ª  Parte 


"Amigos, não fiquem tristes, pois essa estória ainda terá um final feliz!" 
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Passado  o  desespero  de  todos  com  o  desaparecimento  do príncipe, sua esposa apresentou-se ao rei, seu sogro e pediu-lhe; 

– Mande fabricar meus sapatos de ferro, meu vestido de aço  e meu bastão,  que  irei até o fim do mundo se  preciso for, reencontrar meu amado esposo. 




Tudo pronto, partiu a princesa rumo ao seu destino: Torres de Barro Amarelo. 


19 



Andou  meses  e  meses  peregrinando  por  todos  os  reinos  e ninguém  sabia  onde  ficava  esse  lugar.  Caminhava  a  passos  lentos,  já cansada,  atravessando  uma  imensa  floresta,  quando  encontrou  uma pequena choupana. 

Bateu  palmas  e  surgiu  lá  de  dentro  uma  velhinha  que  muito curiosa perguntou-lhe: 

–  Que fazes aqui nesse fim de mundo, minha pequena? Aqui não vive ninguém, apenas eu e minha filha. 

A princesa respondeu: 

– Ando a procura do reino de Torres de Barro Amarelo. 

A velhinha mandou que ela entrasse, ofereceu-lhe uma pequena cuia d'água e disse-lhe: 

– Espere minha filha chegar, talvez ela saiba. 

Não demorou muito e o sol começou a se
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